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O
sentado crescimento. É o que
aponta relatório Síntese Men-
sal da Superintendência de
Seguros Privados (Susep). A
arrecadação do segmento no 
primeiro  bimestre do ano no
Brasil  foi de R$ 68,29 bilhões,
representando uma alta de
17,3% em relação ao mesmo
período de 2023.

De acordo com o relató-
rio, os valores que retornaram
à sociedade somaram um to-
tal de R$ 38,99 bilhões até o
segundo mês do ano, dos
quais, R$18,19 bilhões ape-
nas em fevereiro. A pesquisa
da Susep informa ainda que
os seguros de pessoas tive-
ram alta de 23,1% , em com-
paração ao mesmo período de
2023.

O destaque da edição fi-
cou para  produtos de segu-
ros de pessoas, que durante
o período, atingiu o montante
acumulado de R$29,03 bi-
lhões, valor que representa
um crescimento de 25,5% em
relação ao mesmo período de
2023.

Na Bahia a situação não
é diferente em relação ao se-
guro de vida pelo menos: e
isso pode ser explicado com
o fato de, após a pandemia,
muitos brasileiros passaram
a se preocupar mais com a
segurança financeira da famí-
lia em um possível caso de
falecimento do provedor.   

No dois primeiros meses
deste ano, a arrecadação com

setor de seguros
mostrou-se rentá-
vel no país e o nú-
mero de brasileiros
que buscam pelo
serviço tem apre-

Setor de seguros cresce no Brasil e na Bahia
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Arrecadação do segmento no primeiro bimestre deste ano foi 17% maior em relação ao mesmo período de 2023
seguros de vida no estado fi-
cou em R$ 67,63 milhões, o
equivalente a 12,89% do total
de todos os tipos do serviço
das seguradoras neste mes-
mo período, cuja arrecadação
foi de  R$ 524.554,991, um
crescimento real de 34,52%. A
participação no mercado nes-
te período foi de 3,25%

“A preocupação fez com
que toda a população, inde-
pendente de classe social,
passasse a contratar um se-
guro de vida”, explica Janaína
Leal, diretora do Sindicato das
Seguradoras da Bahia, Sergi-
pe e Tocantins (Sindseg BA/
SE/TO).

“Na Bahia essa realidade
não é diferente, esse cresci-
mento se dá em diferentes fai-
xas econômicas e ganhando
mais espaço entre os mais
jovens e as mulheres”. Acres-
centa.

Segundo ela, além da fa-
cilidade da contratação por
meio de ferramentas digitais
e dos valores  - há planos a
partir de mensalidades de R$
12,00 - , uma mudança cultu-
ral entre os brasileiros e os
baianos explicam aquecimen-
to do mercado de proteção fi-
nanceira na Bahia .

“Existem vários tipos de
seguro de vida, cada um pro-
jetado para atender a diferen-
tes necessidades e objetivos
financeiros. Como disse an-
teriormente o seguro de vida
é um produto democrático  e
acessível a toda a população.
O Seguro de Vida Tradicional
oferece uma indenização ao
segurado ou aos seus bene-
ficiários no caso de imprevis-
tos com o titular, como faleci-
mento, doenças graves ou
acidente”, comenta.

A diretora afirma, ainda,

DANOS
Após  a pandemia, brasileiros passaram a se preocupar mais com a segurança financeira

que outra cobertura que vem
ganhando cada vez mais des-
taque são as coberturas para
serem utilizadas em vida. “Di-
agnóstico de doenças gra-
ves, que garante ao segura-
do recursos financeiros para
realizar o tratamento de uma
doença grave ,  pois é comum
que depois do diagnóstico de
câncer, pacientes digam que
a vida mudou drasticamente”.

O crescimento do segu-
ro de vida e aqueles para se-
rem utilizado em vida, tem
muito as ver com os estigmas
relacionados à doença. “Os
impactos do tratamento e o
resultado - muitas vezes in-
certo -, são em geral assus-

tadores para quem recebe a
notícia. Sendo assim, o segu-
ro contra doenças graves evi-
ta o impacto financeiro do cus-
to do tratamento médico, de
medicamentos ou da ausên-
cia no trabalho, sendo uma
compensação a ser recebida
em vida”.

BRASIL
Os segmentos de segu-

ros de danos e pessoas, ex-
cluindo-se o VGBL ,  tiveram 
uma arrecadação de R$
32,14 bilhões,  alta de
12,7% frente ao mesmo perí-
odo do ano anterior ,  quando
a arrecadação foi de R$ 28,5
bilhões.

Bahia Sem Fome
recebe doação de
alimentos

O Programa Bahia Sem
Fome, que acaba de comple-
tar um ano, recebeu a doação
de aproximadamente cinco
toneladas de alimentos da
Polícia Civil do Estado da
Bahia (PC-BA), órgão vincula-
do à Secretaria de Seguran-
ça Pública. O ato solidário,
realizado na tarde desta quar-
ta-feira (10), no edifício-sede
do órgão, na Piedade, mobi-
lizou delegados, escrivães e
investigadores. As doações
terão como destino, pessoas
em situação de
vulnerabilidade social de di-
versas instituições de acolhi-
mento da capital e Região
Metropolitana de Salvador.

Alice Moraes, nova
revelação do
Arrocha, lança EP

Considerada a nova reve-
lação do arrocha, a cantora
baiana Alice Moraes, de 20
anos, lançou mais um EP
ontem(10), nas principais pla-
taformas digitais, e promete
bater fundo no coração dos
raparigueiros de plantão.
Com o nome de ‘Tá Sofrendo
Por quê¿’, o álbum nasceu de
uma resenha da artista com
um de seus músicos. “Está-
vamos brincando durante
uma viagem para tocar, quan-
do Jadson, mais conhecido
como Mininico dos Teclados,
disparou ‘só sofre de amor...’”
e eu completei: “quem não
tem a Moraes na vida!”. E o
papo rolou até que chegou a
pérola ‘Tá sofrendo por quê¿’,
declara a cantora.

Co.liga já
capacitou mais de
1 mil jovens

O espaço Co.liga, locali-
zado no Subúrbio 360, em
Coutos, oferece 47 tipos de
cursos gratuitos com foco no
desenvolvimento tecnológico
da comunidade que reside no
Subúrbio Ferroviário. Desde a
inauguração, em 2021, a es-
cola tecnológica já capacitou
mais de 1 mil jovens
soteropolitanos em Artes Vi-
suais, Design, Multimídia,
Música, Patrimônio Cultural,
Tecnologia, Gastronomia e
outros temas transversais
que dialogam com segmen-
tos da economia criativa. Atu-
almente, o Co.liga já possui
mais de 2,6 mil
soteropolitanos inscritos.

Filme recebe
certificação
internacional

Mais uma campanha do
Governo do Estado foi desta-
que em premiação internaci-
onal. Desta vez, o fi lme
‘Síndrome de Down’, veicula-
do nas plataformas de mídia
social, foi reconhecido no
prestigiado festival Prémios
Lusófonos da Criatividade,
sediado em Portugal.A peça
foi agraciada com a Prata, na
categoria Digital React; e
Bronze, na categoria Filme. Na
mesma premiação, outros
dois vídeos (‘Boxe’ e ‘Esporte
na Cidade’) do Governo da
Bahia também levaram o
Bronze, na categoria Filme. O
Prémios Lusófonos é o único
evento global dedicado exclu-
sivamente ao reconhecimen-
to dos países de língua ofici-
al portuguesa.

Economia Circular
nas salas de aulas
da rede estadual

A Secretaria de Educa-
ção da Bahia e o projeto
Ecoa Circular, representado
pela Abividro – associação
que representa as indústrias
de vidro do País, acabam de
firmar uma parceria com o
intuito de estimular discus-
sões sobre o descarte de
lixo e a economia circular
nas salas de aula do Ensino
Fundamental do Estado.
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Prefeitura inicia reconstrução de
duas escolas no Alto das Pombas

A comunidade do Alto das
Pombas vai receber duas
novas unidades de ensino,
que serão totalmente re-
construídas pela Prefeitura
de Salvador. O prefeito Bruno
Reis assinou nesta quarta-
feira (10) ordens de serviço
para a demolição e a recons-
trução da Escola Municipal
Conjunto Assistencial Nossa
Senhora de Fátima e do Cen-
tro Municipal de Educação
Infantil (Cmei) Tertuliano de
Goes. O evento contou tam-
bém com a participação do
secretário de Educação
(Smed) do município, Thiago
Dantas.

As obras terão um inves-
timento de quase R$9 mi-
lhões e, além de uma infra-
estrutura mais completa e
moderna, as duas unidades
de ensino terão a ampliação
do número de vagas, para
receber mais crianças do Alto
das Pombas. O Cmei Tertuli-
ano de Goes atenderá 125
alunos por turno, e a Nossa
Senhora de Fátima, 198 es-
tudantes por turno.

Em seu discurso, Bruno
Reis destacou que as obras
eram uma reivindicação anti-
ga dos moradores. “Me lem-
bro que, durante as minhas

caminhadas aqui pelo Alto das
Pombas quando ainda era
vice-prefeito, que a nossa di-
retora Karen e a nossa direto-
ra Tarry me chamaram para
entrar nas escolas e pediram
que a gente mudasse essa
realidade”, disse.

As duas unidades esco-
lares terão salas de aula cli-
matizadas, acessibilidade to-
tal, sala de leitura, refeitório,
sanitários preparados para
PCD, quadra coberta com ves-
tiário, parque infantil, cozinha
com triagem de alimentos,
sala multiuso, auditório e mais
uma série de ambientes que
vão garantir conforto e segu-
rança à comunidade escolar.

“E o que faltava aqui no
Alto das Pombas nós teremos
agora: em cima da escola, va-
mos construir uma quadra
poliesportiva coberta, com
vestiários, para que a garota-
da jogue bola e faça ativida-
des físicas. São escolas de
alto padrão, pois a nossa es-
tratégia é fazer com que as cri-
anças se sintam melhor
na escola do que na sua pró-
pria casa. Por outro lado, as
escolas dão conforto e segu-
rança para que o professor
exerça a nobre missão de en-
sinar”, completou Bruno Reis.

Bahia registra 44 casos de leptospirose;
períodos de chuvas elevam notificações

As chuvas têm causado
diversos transtornos na ca-
pital baiana nos últimos dias,
entre eles, os alagamentos
em ruas e casas. Nas emis-
soras de TV e nas redes so-
ciais circulam centenas de
imagens de pessoas lamen-
tando a perda de móveis em
suas residências inundadas
ou tentando caminhar em
vias que viraram verdadeiras
piscinas e rios. Algumas ve-
zes, as situações se tornam
até mesmo motivo de piadas
ou de memes com morado-
res ‘brincando’ nas águas
sujas.

Os contratempos provo-
cados pela tempestade em
Salvador são inúmeros, no
entanto, a Vigilância Epide-
miológica da Bahia alerta
para os graves riscos da po-
pulação contrair leptospiro-
se,  doença infecciosa febril
aguda que resulta da expo-
sição direta ou indireta a uri-
na de animais (principal-
mente ratos) infectados pela
bactéria Leptospira.

Este ano, na Bahia, fo-
ram confirmados 44 casos e
três óbitos provocados pela
doença. Deste montante, 16
casos e uma morte foram re-
gistrados na capital baiana.
Em 2023, a Sesab confirmou
127 casos e nove mortes.

De acordo com o médico
veterinário Marcelo Medrado,

técnico da Vigilância Epide-
miológica da Secretaria de
Saúde do Estado da Bahia
(SesaB), a população preci-
sa evitar o máximo possível
o contato com a água suja,
andando sempre de botas
ou sacos plásticos.  As cida-
des com mais probabilida-
des de infecção por leptos-
pirose são Salvador, Ilhéus
e Itabuna. Isto porque são
regiões onde são maiores
as incidências de chuva.

Especialistas explicam
que a penetração da bacté-
ria Leptospira ocorre através
da mucosa, da pele íntegra
imersa na água e  acontece
com mais facilidade em ca-
sos de lesões aparentes.  

Segundo Marcelo Me-
drado, a população que teve
contato com alagamentos
precisa ficar atenta pois a
infecção, quando contraída,
tem duas fases que podem
confundir o doente, princi-
palmente devido ao fato
dos pr imeiros s intomas
serem semelhantes aos da
gripe.   Por isso, a pessoa
que teve contato com alaga-
mentos e águas de chuva,
e apresentou s intomas,
deve buscar imediatamen-
te o médico e informa-lo do
seu histórico.

“A primeira fase é muito
parecida com qualquer viro-
se: dor no corpo, febre, mial-
gia, mal estar, cansaço. E
isso passa facilmente por
uma gripe, por uma dengue
ou por qualquer virose. Mas

uma parte desses sintomas
vai futuramente agravar com
problemas renais,  tendo
que hospitalizar e ir pra emer-
gência. Por isso, quando for
ao médico com os sintomas
da primeira fase, o paciente
precisa informar o contato
com a água contaminada
para o médico passar o di-
agnóstico correto’, afirma.

Com a ocorrência de for-
tes chuvas na capital e em
toda a Bahia, a Vigilância Epi-
demiológica avisou a todas
as equipes de saúde do es-
tado para que fiquem atentas
aos sinais e a entrada de pa-
cientes nas unidades de
saúde. Após a exposição, a
recomendação é que o cida-
dão tome banho com rapidez
e fique atento aos sintomas.  
”Quando chegar no médico,  
ele tem que associar a expo-
sição à água suja, e o trata-
mento precoce vai evitar a
gravidade. Geralmente o tra-
tamento é com antibiótico.
Pode ser doxiciclina de pri-
meira escolha, mas o médi-
co vai decidir”, diz o especia-
lista.

Ainda conforme o médi-
co veterinário e técnico da Vi-
gilância, Marcelo Medrado, a
fase precoce dura sete dias.
“E a fase tardia é após es-
ses sete dias, e até o tipo de
diagnóstico é diferente.

“A população precisa co-
laborar. 5 a 14 dias após  a
exposição deve ficar atenta
com qualquer sintoma febril”,
destaca o médico veterinário.

Já os seguros de danos 
apresentaram alta de 10,7%
na arrecadação de prêmios.
Na linha de negócios do se-
guro auto, os prêmios atingi-
ram R$ 8,81 bilhões, valor
4,6% superior ao do primeiro
bimestre do ano passado.

A edição informa ainda
que os seguros de pessoas
tiveram alta de 23,1% , em
comparação ao mesmo perí-
odo de 2023. Destaque nos
produtos de seguros de pes-
soas durante o período, o
VGBL atingiu o montante acu-
mulado de R$29,03 bilhões,
valor que representa um cres-
cimento de 25,5% em relação
ao mesmo período de 2023.

O Instituto Brasileiro de Direito das Famílias
(IBDFAM) promoverá, entre 24 a 26 de abril, o V
Congresso Baiano de Direito das Famílias e
Sucessões e I Encontro Nordestino de Direito das
Famílias e Sucessões, no Hotel Wish.  O evento tem
como tema central:  “Família, Cultura e
Diversidade: Desconexões Humanas” e contará
com 600 participantes nas modalidades presencial
e online, além de grandes nomes do Judiciário do
Brasil e de Angola. O encontro terá compromisso
com a diversidade e a inclusão, não apenas nos
temas abordados, mas no perfil dos palestrantes.

O Papilomavírus Huma-
no, mais conhecido popular-
mente como HPV, é uma das
infecções virais mais co-
muns em todo o mundo, afe-
tando milhões de pessoas
anualmente. Enquanto em
muitos casos o sistema imu-
nológico consegue combater
o vírus com eficácia, em pa-
cientes imunossuprimidos o
controle e a eliminação des-
se agente patogênico é mais
difícil. De acordo com a Dra.
Emanuela Pimenta, reumato-
logista do Instituto Bahiano
de Imunoterapia - IBIS, isso
acontece devido à  resposta
incompleta ao HPV e à gran-
de capacidade do vírus de
“escapar” do sistema imune,

Infecção por HPV é recorrente
em pessoas com baixa imunidade

deixando o corpo, por mais
tempo, exposto à infecção.

As lesões causadas pelo
HPV em indivíduos imunos-
suprimidos podem ser mais
extensas, persistentes e re-
correntes. “Essa infecção
está envolvida na ocorrência
de diversos outros acometi-
mentos, sobretudo, os com
potencial neoplásico para
cânceres, como o cervical,
anal, vaginal, peniano e oro-
faríngeo, além do condiloma
acuminado e das verrugas
genitais”, afirma a médica,
reforçando ainda que as es-
tratégias de prevenção reco-
mendadas para esse públi-
co requer uma abordagem
multidisciplinar e individuali-

zada para minimizar os riscos
associados a essa infecção
e garantir a saúde e o bem-
estar desses pacientes.

Isso inclui monitoramen-
to regular para detecção pre-
coce e tratamento de lesões
precursoras de câncer, em al-
guns casos, ajustes na tera-
pia imunossupressora para
fortalecer a resposta imunoló-
gica do paciente contra o Pa-
pilomavírus Humano, a pro-
moção de práticas sexuais
seguras, o uso consistente de
preservativos e principalmen-
te, a aplicação da vacina, quan-
do apropriado e indicado pelo
especialista, de preferência a
que contém nove variantes do
vírus.
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